
ESTADO DO RIO GRANDE 00 SUL
PREFEITURA MUNICIPAL DE CARAZINHO

Of. nO 069/18 _GPC Carazinho, 20 de março de 2018,

Excelentissimo Senhor,

Ver. Márcio Luiz Hoppen,

Presidente da Câmara Municipal de Vereadores

2 1 I'JJl. 1'11

Encaminha Projeto de lei nO039/18

Senhor Presidente:

Pelo presente encaminhamos a essa Egrégia Casa o Projeto de Lei n" 039/18,

desta data, que Autoriza a concessão de auxilio financeiro ao Hospital de Caridade de

Carazinho - HCC,

,Exposicão de Motivos:

o projeto de lei apresentado visa 11concessão de auxilio financeiro ao Hospital

de Caridade de Carazinho - HCC, em função do Município de Carazinho ter sido habililado

para o recebimento de emenda parlamentar de iniciativa do Deputado Federal Luis Antonio

Francisco Covalli. no valor de R$ 100,000,00, destinada para o fim especifico de cuslear

compromissos prevíamente programados, conforme plano de trabalho em anexo.

A proposta foi cadaslrada no SICONV sob n" 36000.153.152/2017-00, sendo

que na data de 06/03/2018 foi repassado pelo Ministério da Saúde ao Fundo Municipal de

Saúde parte do recurso, no valor de R$ 28.366,00.

O plano de trabalho apresentado pelo HCC possui aprovação do Conselho

Municipal de Saúde, confonne deliberaçâo em anexo.

Salientamos que o convênio a ser celebrado não se erlquadra nas exigências

constanles na Lei n"13.019/14, em virtude do exposto no Arl, 3°, inciso IV da referida lei.

/
Atenciosamente,
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PROJETO DE LEI N° 039, DE 20 DE MARÇO DE 2018.

Autoriza a concessao de auxilio
financeiro ao Hospital de Caridade
de Carazinho • HCC.

Art. 1" Autoriza o Poder Executivo a conceder auxilio financeiro ao Hospital
de Caridade de Carazinho - HCC, no valor de R$ 100.000,00 (cem mil reais), atraves da
formalização de convênio.

Parágrafo Único. A conveniada deverá prestar conlas e submeter-se a
fiscalização do Controle Intemo do Município até o prazo máximo de 90 (noventa) dias
após a liberação total do respectiva auxílio.

Art. 2" Para cobertura da despesa criada pelo Art, ,', será utilizado o
recurso federal proveniente de emenda pariamenlar, no valor de R$ 100.000,00, conforma
proposta cadastrada no SICONV sob nO 36000.153.15212017-00.

Art. 3° Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação_

Gabinete do Prefeito. 20 de março de 2018.

••••.••.earu;nl>o. "'_;"", '"
A•• nld. F"'-'" CunhO.n' 1264.CenlrO

Tololono: IMl 3331-26!1'l1••••• 11:p"''''it~ra@carazinho_""gov,bt
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/ Prefeito



CONSELHO l-tli1\IClPAL I)E SAUDE

In>li,"ido pelas Lei, Municipai, n° 4442,93 e 4185,'1,
Alterndo pda Lei \Iunicipal n' 5.433"00
Av. I'lirri•. 736 - C.r1IZÍnho:RS _ CU', <l9500.()OO
Fone'f'x; (5~) 3.; 1-2(133

PARECER AO REFERENDUM

Atendendo ao solicitado através do oficio 070/2018 _

Diretoria de Contratos, o qual solicita parecer AO REFERENDUM do

Conselho Municipal de Saúde, referente ao Plano de Trabalho para

utilização de recurso de fonte federal, proveniente de Emenda

Parlamentar do Deputado Federal Luis Antônio Francisco Covatli, no

valor de R$ 100.000.00 ( Cem Mil Reais l, cadastrada sob número

36000.153.15212017-00. recurso este que serâ repassado ao Hospital

de Caridade de Carazinho, mediante convênio após aprovação de lei

Municipal específica. conforme Plano de Trabalho anexo, o

Coordenador do Conselho Municipal de Saúde, delibera pelo que
segue:

Tendo em vista o solicitado, emito PARECER AO

REFERENDUM FAVORÁVEL em relação ao pleito apresentado.

Carazinho, 20 de Março de 2018.

. ~

\\~\ \ \\ \\ '-IJ\ \J.... '\ ~ .

Conselho Municipal de Saúde

Darci Antônio de Guimarães

Presidente



Df,0161201B-ADM-HCC

Ilustrlssima Senhora Secrelil.lia Anelise,

Hospital de Caridade
de Carazlnho

CarazinholRS, 20 de março da 201B.

RAZINHO

o mais Comunitário dos HOSlliH

Rua General Camara. 70 _Cx. Postal 1502 - CE? 99500.000. Carazinho'RS - Fone (Oxx54)3329.:

Atenciosamel1te.

Limitados ao e~posto, nos colocamos à disposição para quaisquer esclarecimentos

que se fizerem necessé.rios

ILMA. SRA ANELlSE SHELl DE ALMEIDA
SECRETARIA DE SAÚDE
SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE
CARAZINHO - RS

Encaminhamos em ane~o o plal10 de trabalho para a aplicação referel1te ;l Emel1da

de Custeio destinada pelo Deputato Federal Luis Antol1io Francisco Covatti. o .Covatti

Filho., proposta esta 110valor total de R$ 100,000,00 (cem mil reais) sendo que, em

06/03/2018. foi repassado pelo Ministério da Saúde ao Fundo Municipal de Saúde o valor

ele R$ 28.366,00 (vinte e oito mil, trezentos e sessenta e seis reais), equivalente a

2B.3% do recurso Aguardando a liberação do valor de R$ 71.634,00 equivalente a 71.1%

do recurso por parte do Ministério ela Saúde
Tendo em vista que a destinação de lal emenda se deu por iniciativa da direção do

HCC, junto ao Deputato Covalli Filho, com a elestinação especifica para custear

compromissos previamente programados ele nossa instituição, solicitamos que o valor

seja repassado ao HCC para que possamos cumprir com a finalidade a que se destina,

com u~erior prestação de contas.



I - DADOS CADASTRAIS
1, Dado" Cadastrais da Entidade - Pro nenle
Nome da Entidade - Proponente CNPJ
HOSPITAL DE CARIDADE DE CARAZJNHO 8845023410001-81
Endereço da sede (rua, fio, bairro, r;idada, UF, CEP)
Rua Gene",1 Cémara, 70 - Bairro Sommer- Carazinna/RS - CEP 99500-000

D~?;r elefonelF/>oYJEndereço ~:.:..t;on'c:::'~o,aEntidade
54 3329.9899 - admm,strador hceo-or
2, Incremento Temporério do Componente de Custeio do MAC (2017)
Emenda n' 30770009
prO;"'~tas _ 36000 153.15212017-00 - R$ 28,366.00 e 36000, 153,26612017-00 - RS 71,634,00
3. Dados Cadastrais Referentes li Conta Corrente Ei cifica do Contrato
NOda Conta Correnle I ~ód. Banco I I ~9éncia I ~raça de Pagamento
66.192-9 136 - Unlcred 7800 Caraz,nho - RS
4. Dados Cadntrais do Dir! ente
Nome do Dirigente cec
JOCÉIO NISSEl CUNHA - Presidente 42945433072
Endereço do Domicílio do Dirigente (rua, n", bairro. CIdade, UF a CEP) Telefone para contato
Avenida Pátria, n' 197. Apto '.302, Centro. Caralinho. RS. 99500-000 í54) 3330.2440

PLANO DE TRABALHO
HOSPITAL DE CARIDADE DE CARAZINHO

Hospital de Caridade
de Carazínho

11_DESCRI AO DO PROJETO
1.ldentiflcaçào do Objeto

Apoio a manutenç~o do Hosptlal de Caridade de Ca'alinhO com aquisição de insumos, material de
consumo, m~te~ial médiCO hospitatar, medicamentos. energia elétrica, agua. lelefone

2. Prazo de ExecuçAo: 03 (três) meses (0110412018 ,,30/0612018)

3. Valores
Vaior SOliC1ladoa Prefeitura - R$ '00,000.00
Valor da contrapartida (Entidade) RI 0,00
TOTAL R$ 100000,00

4. populaçAo a ser beneficiada
Toda a populaçao dos m~niclpios CarazillMo e reglAo, usuários dO Sislema Únicc de Saude (SUS)

S. Dados da PopulaçAo a ser Beneficiada pelo Projeto
Aproximadamente 167,000 habitantes, abrangendo o 'I1ur.icípio de Caralinho e demais município~ da reglêo

6. Procedimentos Metodológicos

Garantir o atendimento da populaçao referenCIada em ambienle do hospital. com estrutura adequada de
acordo com ~s normas do Ministério de Saude e dO S'stema Único de Sa~de (SUS), Os recu;'OOs serão para
cus;eio de despesas com insumos, matenal de consumo, material lr,édlCO hospr.alar. med<camentos, energia
eh~trica égua. te'efone

O objetivo maior do Hospital de Candade de Carezinho é melho",r cada Vel maiS o atendimento da
saJde da pcpulaç~o dO Município de Caral'nho e Regiao, elevando o padl~o e quaiidade, especialmente dos
usmirios do Sistema Único de Saúde-SUS

Com este investimento sertl possivel alcançar um nivel de atp.nd,mento SignificatiVO, proporcionando o
pleno acesso aos serviços prestados aos pacie~tes

1



PLANO DE TRABALHO
HOSPITAL DE CARIDADE DE CARAZINHO ~~

•••Hospital de Caridade
de Carazinho

C,""-_""U"".'<F"'C".O,"W,, •..----------------------------.,
o Hospital de CanOade de Carazlnho é uma Entidade, Filantrópica, Beneficente. sem fins lucratiVlls, emprega

cerca de 450 (quatrocentos e cinquenta) funcionarios, possui um Corpo Clinico composto por aproximadamente

130 (cem) médicos
10um Hospital Geral com 150 (cenlo e clnquenta) leitos, possui se"liços eSI"'Cillhzados de Oncologia,

Herno,!Lalise, UTI/Adulto com sete lertos. Saude Mental, Serviço de Emergência. Possui um Cent,o Cirúrg'co

amplo, com cinco $<lias Cirúrgicas Possui Serviço de Diagnóstico, como Laboratório de Analises Clinicas,

Raios-X, Ulttassonografia, Tomografia Computadorizada e Resson:mcia Magnética

Tendo em vista que li saúde é a necess,dade basica e o bem maior de qualquer ser Mumano, o Hospital

de Candade de Carazinho, surge como uma Instituiç~o de primordial importância. n~o s6 por ser o (mico no

municlpio, mas tamb-ém por ser a re5po11s.8velpelo suporte na alea da S3C1dee a outros municipios da reg',tm

enue eles Almirante Tamanda'é do Sul. Barra Funda, Chapada. Constantina. Coque'ros do Sul, Engenho Velho,

lago dos Tro!s Cantos. NM Me Toque, Ro~dinha, Ronda Alta, Sarandi, Santa Ant6nio do Planalto. Tapera,

Victor Graefl entre outros perfazenda cerca de 187.000 (cento e oitenta e sete mil) pessws que necess,tam de

seus servIÇos,
Efetua mensa;mente 6500 (seis m,1 e quirhentos) atendimentos no Serviço de Urgênc!& Emergência e

720 (setecentos e vi~te) imemaç6es hospitalares mais de 70% (Sêtenta) por cento destes atendimentos são

realizados através do Sistema Único de Saúde
O HCC possui projeto de construçao oa no~a UTI/Adulto com 10 (Dez) le,tos, junto a Secretaria

Estadual de Saúde projela este, que jil se encontra em fase de constnJç:lo, Após esta modemizaçao o HCC terá

uma das mais modemas e bem eqUipadas uns do estado, tuda oe acordo com as normas preconilaoas j:ela

Vigil~ncia Sanitaria.
O HCC Já recebe oesde 2011 os alunos de Graduaçao em Medicina da UPF os quais realizam estagios

da Unidalle de Emergo!ncia e UTl da Institu,çao. Desde 2014 também os alunos em Medicina da UFFS -

Universidade Federal da Fronteira Sul, realizam seus eSI~gios rIO HCC 9, a partir do ano de 2015, o Hospital

passou a ter a residência Médica na area de Cli~ica Medica, ou seja. prof.ssionais, médiCOS, ja lmmados. 5e

especiaiizando em Clinica Medica par um perlOCo de 24 (vinte e quatro) meses O projeto do HCC é que em

curto prazo de tempo seja credenciado pelo Ministérialla EdllCaçao como Hospital Escola

Em 2017 a insbtuiçao aprovou junla a COREME da UFFS. a nova espeCialidade de ResidênCia Médica

em Cir'llrgia Geral, a qual só noo foi implementada neste ana, dev,do ao conungenciamento das bOlsas de

estudo pelo MEC, o que deverá ocorrer nO primeiro semestre de 20\8 A'ém dos Cursos de Medlclfla o HCC é

campo de estilgio para di~ersos CUr!lOScomo Nutriçao, Psico>ogia, E~fermagem, Técnico em RadIOlogIa e

TéCllillo em EnfelTl'lagem e SelViço Social,

Tendo em Vista que a destinaçáa de tal emenda se deu por iniciali~a da direção do HCC, com o apoio do

Excelentisslmo Prefeito Mu~iç;pal, junto ao Ministro do Trabalho Ronaldo Nogueira, com destinaçlio específICa

para custeio. E d'ame da necessldade de buscar recursos para complemenlBçtlo dO déficit causadO pelo

atandimenlú ao SUS, fa~-;;e nBCes~r;a a ut,lizaçáo des:e recurso na aquisiçao de materia's, medicamentos e

insumos que Soa0 fomecido5 aos pacientes durante o atendimento. ,--, i'
2 dí', (I



IV _ CRONOGRAMA DE EXECUC o
METAS FASE ESPECIFICACAO INDICADOR F SICO OORA AO

UNIO QUANT, INICIO TERMIN
O

AyOes estratégicas , Recursos para complementaç;âo de rtens sem esp 01/04J18 30106/18
Ou eme'genciais, de despesas de manutenção do seNiço
carater temporário, e mé{liCO- hospitalar, para pagamento
implementadas com de:
prazo pré-definido _ energia elétriCa: água; telefone,

- material de consumo (oxigênio,
lençol, cobertor, toalhas, filmes
radi<llógicos, ma:eral de limpela e
higiene, tecidos para campos
cirúrgicos, etc.), e
• ma:enal médico hospitalar (agulha.
Iwas descartáveis, seringa. poli~x
duas Vias. equipos. abocalh, scalp,
micfopore, soro fisiol6gico,
esparadrapo, gales, ataduras,
cate:er, sonda de alimentação,
sonda uretral. sonda nasogastrica.
fio cirúrgiCo. sonda de aspiração,
sonda folley, bolsa coletora de uflna,
etc)
- medicamentos (Cefalotina,
Bupwacaina. CiproflaxocJno,
Morfina, Propolol, Anas!roLol,
Capecitabina, Goddrrrelina, Manitol.~

PLANO DE TRABALHO
HOSPITAL DE CARIDADE DE CARAZINHO

Hospital de Caridade
de Carazinho

V _ CRONOGRAMA DE DESEMBOLSO em R$
1. Concedent e Prefeitura

META MS' M52 MES 3 MS4 MSS M56

, 28366,00 71634.00

Vl- PLANO DE APLICA O

NATUREZA DA DESPESA
CONCEDENTE
(PREFEITURA)

(em R$)

PROPONENTE
(Contrapartida)

(em R5)

TOTAL (PREFEITURA +
Contrapartida)

(em RS)
Cód, o Es ec,fica o

Outras Des esas Correntes RS 100,000 00
TOTAL DO PLANO DE APLICA O em RS)

0.00 R$ 100 000 00
R$100 000,00

]

Hélio lütz
Diretor Geral



PLANO DE TRABALHO
HOSPITAL DE CARIDADE DE CARAZINHO

----------------------------- --

~~..:
Hospital de Caridade

de Carazinho

VII _ DECLARA o
Na qualidade de representante legal do proponente, por este Termo de Compromisso. ao aprf!5entar proposta
de intervençao consubstllnciada neste Plano de Traba:ho. objetivando proporcionar atendimento ao publico alvo
deste projeto, declaro,

a) Que me comprometo a colocar em operaçao ,med,ala o
responsabili.zo pela sua operação regular I! continua.

bem como me

CARAlINHO _ RS, 20 de março de 2018,

VIII- APROVA O PELO CONSELHO MUNICIPAL

o Conselho Muricipal de Saúde aprovou o presente Plano de TrabalM na data de __ d, de 20_,

conforme ata n° _

CARAZINHO - RS. DE DE 2018
Presidente do Conselho

IX_ APROVA O PELO CONCEDENTE
Aorovado

CARAZINHO - RS, DE DE 2018

,



ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL
CÂMARA MUNICIPAL DE CARAZINHO
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ORIENTAÇÃO TÉCNICA
420/2018

Matéria: Pl 039/2018
Ementa: DIREITO CONSTITUCIONAL.
REPASSE DE RECURSOS FEDERAIS E
SISTEMA UNICO DE SAÚDE. PROJETO DE
LEI. INICIATIVA CHEFE 00 PODER
EXECUTIVO, AUTORIZA AuxiLiO
FINANCEIRO AO HOSPITAL DE CARIDADE
DE CARAZINHO. REQUISITOS FORMAIS
PREENCHIDOS MERITO SEM VICIOS,
ORIENTAÇÃO FAVORÁVEL

Trata-se de pedido encaminhado pela Comissillo de Justiça e
Finanças ao Departamento Juridico desla Casa Legislali~a, para Que seja emitida
orientação técnica, em seus aspectos constitucionais e legais, acerca do Projeto de lei n.
039. de 20 de março de 2018, de autoria de vereador, que autoriza a concessilo de <Juxí!in
rlmmeeiro ao Hospital de Caridade de Carazinho - HCC,

Os motivos foram deVidamente apresentados.

Foram juntados demais documentos.

É o bravissimo relato, passa,se a fundamentar,

o projeto de lei, de autoria do Poder Executivo, autoriza a
concessão de auxilio financeiro ao Hospital de Caridade de Carazinho - HCC, no valor de
RS 100,000,00 (cem mil reais), através da formalização de convênio, Prevê, também, o
dever de prestar contas no prazo máximo de 90 (noventa) dias após a liberaçilo tolal do
respectivo auxilio. Menciona, ainda, que a cobertura da despesa decorrerá de emenda
parlamentar, oonlorme proposta cadastrada no SICONV sob n, 36000.153,15212017-00

Preliminarmente

A competência material é do Municipio de Carazinho, por envolver
nitido interesse local', e a iniciativa legislativa é privativa do Chefe do Poder Executivo'.

, (CRFe): Compete.", M,oicipi!>'
1-""'",,,, sob,. MS"n"" M i~ter"•• o 'oc.l;
(lOMI M. 18.~" iI Cllm.,. MLnk>p.I,com •• nçJo <loPref",lO.diopor sobre 100•••• m.lerias d. compel~r'IC"da
Mun,.Ipi!>. e"""",lmon' •• ~~
I • Piano PI,M"".I, Olrelr"". O'ço'o."''''.' • O'ç"",entoo AotJa,,:
11_l'i""l"" do M"n,oipio,."ecod.Ç'lo e a""'b".ç!Q de ,"""a,,
111-no"" •• 9<'.' sobre. altenaÇllo,"" •••10, pemMa, .ronda"",n" o. OQJi.iç~ode bens ,mó",":
'" - dividapóbll"" m.n'CIpal • ",elos do <01'1';'1.
V. abe~",.de .p",,,~/J•.•do ""d'O;
VI . planO' e 0"09''''''0' m""O;,p.ol< de o.,"",o~,,".nl0,
VII. eriaç;\o. I,aoofom,.çao O'''',nçao dOcargo<, em~", o !u"i;Õ<' ~b1ica<:

Av. Flores da Cunha, 799 - Caixg Poslgl: 440. Fone PABX: (54) 3330-2322 - CEP: 99500-000 _CARAZINHOIRS
E-mail: camaracrz@camaracrz.rs.gOV.br www.camaracrz.rs.gov.br CNPJ: 89,965.22VOOO1-52

mailto:camaracrz@camaracrz.rs.gOV.br
http://www.camaracrz.rs.gov.br
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o instrumento utilizado (projeto de lei ordirlária), da mesma forma.
mostra-se correto, tefldo em vista não se tratar de matéria que deva ser veiculada por meio
de projeto de lei complementar.

No mérito.

A Constituição Federal de 1988 dispõe, claramente, que a
assistência à saude é livre à iniciativa privada, a qual poderá partiCipar de forma
complementar do sistema único de saúde, mediante contrato de direito público e/ou
convêrllo,vedando apenas a destinaç:io de recursos públicos a entidades com fins
lucrativos, senão veja-se:

Art 199. A assistêr;çia II ",,(Ide {,I"'e il ,nicialiva privada
ij l' _ As inslituições privadas poderao participar de 100118 complementar do
.i,lem. único de saúde, >"9undo <tI'etrit.e' deste. mediante cootralo de d"eilo
p~blic:o Ou corwé<>io,tendo prele'ência as "otioa""s ~lantropjcas " as sem I,os
IUCfah.os

VIII. 0'!lan2.ç.\o admini•••.aln do Mu",Cip.O.
IX• tron.!",!""", """po"lno tt. sedo d. Go,,,,,", do Muol<ipio
X_<ti.~o, •• 1rL1l""~o •• trob~. da. Secrel.,i •• 00 Direlon" oquiv,lool••• órg_ d' .dm'"io~açao do Munici~,,;
XI_"''';Ao, "'W>ç.lO, !••lo e o",oç.lo ~e aLJlafqu"', lund0ÇÓ8" ~mp'es •• pllbl"",. ou do econom;a mi••a. lm>1como o
"",,1'010aciM'''' do Mu,""p'" .'" emp"''''' pa~ ,,"!a,e,
XII_'""nQ08' e '010',., li,o.o'o;
XIII• ctllon<;~ • ""n:eMAo de ",",r.""",,' e ope"çOes dOCfe,"\,". """TI oomo• 10""0 e o, ""''''' dOpa~a<r.enlO,
XIV. con_,~o dO'u"IM>,. ,ub""r,ç[,,,,, "" ""''ÇO' pJnl'cos, da d,,,,i'o '""O <!<ItJWd. beo, mLoi:;ip.,.
'tN - aqui, ~o do I>cn. "",,,<ois,•• Ivoq',"oo •• ~.'"" dOdoaçáo •••m .oca'go;
XVI- plOno""OlardOdo•• "",""""erlo:
XVII_polimotrourna",,;
XVIII•• ~o••ç.lo d. dOnami",ç.lo uo prop""., vra. ~ '~''''''O'''D' publicoo;
XIX. no'mas u!b.Ms"c", p.n,c""""onle a. rela'""" • _ • .,"'e'"o o!al,,,,tn""'O,
~~ - o'.'e __elodO! POd<ru mu,""".'<;
XXI• ~.,.,. l"rldiCQd•• ..,,,,lda,,,, mcoiopai.
~XII_d,''''plin., " 'ocal",.~o Co.LI!l.lilnc,•• ~ct,,,,<:I•.mon,,, l'O'igo.a' ::.po~,'açao e .0 "',,>o.mt>ienIO,

, IlOMIM ], _ S~o do ioicial". p".al", do Pre!c,:o " I.i>Q,", <isPO"ham.obre
I - coação. 1•• ,,!O""'~o ou Mt'!ç~O~. ""'go" f",,,r.e. o, ''''''ego, publtaJOna .dm,'islroçtO direto o .,tlirq"icll O"
'umcolo .'''0' "''''\l",raçao;
II_ """,Ido, •• PÚb'ICO',seu 'eQ."'" iU<'d<:o,p!o,,",,"nio"" cargos, .,,.bilid.d. e .posent""""".
lU_ <:ri.~o, ",I",,"raçao C",nt>u<ÇOc,d•• 00",.1.03, ou dep.~.moo.,. eq,,,alento. e O,~;•• d. lIdm"OWaçaopoj~'ica.
IV_ maio"" o'ç."",n~"" • '_ea o o QUO.ulo", ••• b<~"ra d. c~il'" ou ~. "",II'OS,prên1~ ou "b,onçOe'

, (lOMIA~ 2a _ Sorilc 00.""0de lei complemool.,
I _ C6<l'110<loO~'3"
11_ C6d~o d. Po,lu'"
111_ Códigod~ Lo'o."",nto;
IV_ C6digaT"bL.tho;
V _ PI.I\ODlrelo' de Deseovo"imonl"
VI_ ROJimeJuridICo"'" S"Nidaro, M',nrcip"';
VII_ Sl$lem, Muoielp" de En.ino:
VIII- L•• lnSl'i"dO'" d. guord. m"nidp.',
'X_ C""''' lO"q'. ccdtfrqLlí."ffiO" 'IOte"""izem narm., " pnrw;J"",.,c",c","ado. com doto""'"""" moto".
~ ,'. o. P,*'" de l,' Comp_nW oerao o•• m,"~os pelOC<>mis,!"do Ju,liça • F••• ;ça. d. ca", ••" de V.'e""",.,.
~ 2'. A, ."",rldos de "=Iivo ~I •• M,Ofj" ';C, .u", •• nl.; •• "" 0""0 de ~","7C d"" • ""~" da p"bli<açao _
P'Oj,"o,
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~ 2' E vedada a destIna,"" de reourSOS públ>oos para au.ilio. OUsubvenções as
instituições privada. com finslu",aliv""
~ 3" E vedada a partic'p"vao direta 00 indirela de empresasou capitais
estrangeiros na as",stência à MUde no Pais, salvo no, C''''''$ p'e.i$tos em lei.
S 4' A lei disporá sobre as coodiço..s e "" ",quisito. que lacil~em a rel1'1OÇ.â<> de
6rgaos, le<:ioose sunsl<lnci<lshum.nas para fins de transplante, pe.qul•.•• e
tralamento, 1;>011'1como a colei., proc""sam"nlo " trsnsfusão de sangue" ,eu.
derivad05, sendo ""dado lodo tIPOde e<>mertialtZaÇ3o,

A Lei Complementar n. 101100, por sua vez, expressamente exclui
do conceito de transferências volul1toirias aqueles recursos destinados ao sistema único de
saúde, dispensando-se. assim. um maior rigor quanto à observância de suas regras e
prinCipias'.

Quanto à fiscalização desses recursos. digrlo cOrlhecer os
erlurlciados das slÍmulas 208 e 209 do Superior Tribunal de Justiça, a saber:

Súmula 208 • CQ"'Pele ª JuiliCll F,d~,"1 proce.n;1f e iulgar prateIO mun"i~!P2!
desv,o d~_""rba ouj~i.tl!,a p/estacllo de contas 1'.",al!.t" /lrgao leaeral {SUmula 2M
TERCEIRA SeCA0 lulgado em 21105119$8 DJ 03!OO1199(11

Súmula 209 _ComR"'Ç a Justiça EstMual processar e iulga' prelei'o por ge},io
<!e .erba transferida e itlCOrpo-ada ao patrimôniQ muniçiP<'1 (Súmula 209
TERCEIRI< SECÃO julgado"", 21ft)5119!J8 OJ 03I0OI1998)

Tratando-se. pois, de recursos federaiS incorporados ao patrimônio
municipal. como inlormado na exposição de motivos, COrTetaa previsão de que a
fiscalização lecaia ao controle interno do Municipio de Carazinho, sem prejuizo, claro, do
controle elcterno a cargo da Cã."l1araMunicipal de Vereadores e do TCERS

o caso em comento. por fim, não se enquadra nas SItuações
disciplinadas pela Lei Federal n 13.019. de 31 de julho de 2014, que estabelece o regime
juridico das parceries entre a administração piJbiica e as organizações da sociedade civil,
por expressa exclusão legal" .

• II-C 10'100): M. 25, P"3 e'MO*". Le'C"",~""".ntor, en,enoo.•• P'" ".n.fertoc" ","unia;, , e"""g' o. rOCl;"C'
corrente. QIJ" <:.lp~,I' cetrQeote 00 ~_raç.lO, I ';'";0" 0"""'''01''10.00.;00ou ,s,I"/!nc," ~n,nC9"'. ~"" n~ deco<<a*dele<m,n.ç~o""",1'(oe,on.1 1<';1100co d~",nOdct ." Si•••m. Unioo•• 5.Od~
i t' SAoe.~""., ~., •• re.'i•• ç30 <!<> tr."feoln,,", ""Ium""•. '''''' o" """""I_ao n. 10,d. d """'" o'ça"'Onl"",,
I. ex,""!n", dedot.ç:'!O'sp'CÜ",
11. (VETADO)
I!I_ob•• ",~oo. 'o d"'p"'to 00~X 09'~ 167d. C"CllrtuclQ:
IV. comp'o,,"ç.!o,po, parte do t>e""f",iáco.:li!
a) ~UO••• cI>0em di. qu",,10ao pag.mento 00 t"blllO, oml'<'!,omose ~",""""M10' 00'''_ ou ente 1'.nslen<101.~",,'l
comoquontoá presl3ç.lode 00010'"" 'ec,,,>(,, 001",'0",,""'. delo'eceb'oQ>;
~)W"'I"",ento do>Iim(e, 00"",;'000000"'0;""',," " edoOilç.lQe ~ •• Ode
C)0~,.,,"<4> de. I,mt~. d., d;,Id., coMolid.o. e m"""",,~, 00 ",,"'IÇO<'''~ o"'doo. 1",,10'''" 1>0'."toc'poç~o ".
'~cei"""" ","Cf;ç~OomR.,tos • P'g"' • de~ospeo. '0:.1cc." _'0.1,
di~Ie'lis~oO'''''"''''''.'i' O. ,,º,,~op."od.
~2' E ,,,,,.do , "uiZ3~Ode '."",,"C'I,.n,'e,<loo.m rn.li<ladelIi"",,;. d. p.Clu3d.
~ 3' P"rI fon,~. 'P'!COç.oda. "nçOe' de 'u'i>"o.~a OI tr",'er!ndo •• <>I"nro.n•• const,nle, o.,t. lei Complomon""
"0<>1"""""" """"la •••••• ,., ••• *OlH>o"o "",cacAo, •• """ e os' "Anoo" ."",1

, (lll Fede,., n 13,0'9/201') M, J' N~cse .pI;ca••••• 'ç6ncio' de'l' Lei
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POR TAIS RAZ6ES, esta Procuradoria legislativa opina pela
viabilidade técnico-jurídica do PL 039/2018

É a fundamentação,
É a conclusão, salvo melhor Juizo.

CARAZINHO (RS), 10 de abril de 2018

.' 11
lUIS FERNANDO BOURSCHEID
Procurador do Pod legislalivo

Mal cuia 50020

J

I ••• ,r3n.f~n", •• d. recu""", ~omolc<;~d•• peloC~'~ ••oNactonalou autor~.~•• ""lo se'MO Fode",' n&qui'Oemovo
" d"po>.-;oe. e._ifoca. do. tratados. """,do. Oeon,ençõo' "'''''''ao",nai. oon~~.""" com ...r. loi; l!$!la;àQ
\lid_" pu Lo, o' 13 200: <!l! 211151
11- Irnogadol; (&<laÇa0dadaptli Lo,n" 13 2~ de '015)
111- "". oont,a'", ~ g,,'Jo OOlob",do.comon;on"aQÔO'sociais.d•.•de q"" oompndo. o. 'oqoiola. OIo,i"'," na ~
9637 de lHo m.1O de 19'18 {RodaçÓ9 dada IItla ler n' j3 1'04 d. 201 S}
'V. aOOcon,e,IO' Ocont",'o. "",",brado.comontid",,". ~IaW6p,ca.O.om ~". "e<ali,o' no. 'onno. 00 ~ I' <lo.In. 199da
eon.t,,"~o Fed"ol; (I.nol.idooo'0l.l!' nO132Ç~M 20151
V .••••. 'o"".,. de CO"lOr<l""n,''''",,~o,al ",f.Odo. 'o ~ l' do a,. 9' da Le;n' 13016.'.2, 00 iOI""d. ~DI. ~
",Ia lei n'13?Q< de 20')! '
VI. """ lermo. do DO''''''..• ceiebnldoscom or~,,"aç~. d' '~,oe eMlde ,nle'~••• publico,de"'" que cumprido.o.
'CQ••• to, 0"'",0"" n. Le, o' 9.700. de 2~ d.m.,~ de 1999 ~ pel!! lei n" \3 204 d' 2015\
VII_~, ~an"o,Anei., r.h","a. noM 2' d. L"," 10 !l4S,005de "'a'Ç<Id. 2C04. e no••• , SOe•• d.l •• o' 11.•• 7. <le16
de íun.., Oe 2009; I.!-,!.oi"'doocla "'1 "' 13"º" 00 20' 5)
¥lll. (VETADO): (Indu'09 ""'a Lo;n'1J 204 "".20J2l
IX •• 00 pa;'mento. 'o.lozodos.O 1;'01000 anuidade" "",'ribu;çõe:i "" t •••••• "oo"t, •••• m fa;-Ot"" "'g'o;,,'TIoo
;"f.",.o,ooo", 00 .n"d.de. q•• sejamOM~.lo,,,'TIo,~.can,tltuld" por: (IOçIu,'dQDOiaL., "" 13.204 d.20'S!
ai momo',,"~oPodO'OudoM,,,,téoo P,,"'ICO. (Irç'c"da""I~ le, nO13<1).0Cc'0151
ti dmgo,!O.da .()<gloou de ."'<la.da~. aom,"~"açIo Pé-Olrca; (l"",uI2a""Ia lei n' 13<O' dozo~
o)pe"o"I",id,,,., d~ dl",,,opebJico"'c'no; nncjold. pe'. 1.01n' l~.z:.kdm
o! oe"oo. 1"'10'''''' "tog'O'le$ d. admm",,.<ao O"bllCO; . Onero," ""I~1.0,•• 132º", __~
X • ao p.",,,n •• owo a 'Om'o,,'raclo PUblICo. O. """'ço. '0'''.'' ootôoomoo. 11'011"09""'. Lol n' 11 204 00 ?Q.\:i.I
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ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL
CÂMARA MUNICIPAL DE CARAZINHO

CAPITAL DA HOSPITALIDADE _ .•
COMISSÃO DE JUSTiÇA E FINANÇAS

Parecer n' 053/2018 (VIABILIDADE)
Projeto de lei n' 039/2018
Autor: Executivo Municipal
Emenlo: Autoriza a concessõo de avxijio financeiro 00 Hospital de Caridade de
Cafezinho HCC.
Relator: Gil50n Haubert

Relatório
1. A matéria em analise, de autorio do Executivo Municipal. tramita nesta Cosa
leg'slalivo. sob o forma de Projeto de Lei, lendo como objetivo a Ementa acima
cilada.

2. Atendendo às normas comlitudonois de tramitoção que disciplinam o matéria do
Projeto de Lei 039/18 está sob o responsabilidade desto Comissão paro que seja
elaborado o po'ecer sobre sua lega!idade, constitucionolidade e
regimenlalidode.

3. Acostou-se orientação técnica jurídica 420/2018

Votos
1. Conclui-se legitimo a iniciativa desta proposiçõo de lei. tendo em visto se trator
de inte'esse local e ser privativa do Chefe do Poder Executivo. não havendo
quaisquer vicias nesseponto.

2. Portal razão. VOTAo Re!alor pela viabilidade do PresenteProjeto de Lei.
3. Osdemais vereadores votoram de acordo.

Conçlusõo

4. Os integrantes da Comissão votoram. por unanimidade. pela viabilidade do
Projetade Lei.

Sala de ReuniõesAntôniOllb~~1J~_abril de 20\8

Vereador LUIS-Fe~~~~-r:"~/
vere?d:~~~2~

Vice~'Pfesidcnte

IJ,\)I~'
vefeq#G"iT;n~~auberl

Secretário
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ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL
CÂMARA MUNICIPAL DE CARAZINHO

CAPITAL DA HOSPITALIDADE

COMISSÃO DEORDEM ECONOMICA E SOCIAL

PARECER

Parecei nO 042/2018
Projeto de lei nO 039118
Autor. Executivo MurlÍcipal
Ementa: Aulortzo o concessao de ouxnio financeiro ao Hospital d~ Coridode de Cafozinho HCÇ
Relalor: Ivomor de Andrade

Relatório
I, A matéria em on6lise, d •• Gutoria do Exeçvlivo Municipal. tramita nesta Coso legislativo.

sob a forma de Projeto de lei, tendo como objetivo o Ementa acima cilada.
2. Atendendo os norma> regimentois de tromitoçóo que disciplinam a maléfic, o referido

Projeto de Lei está sob o responsobilidode do;lo Comissào pora que sejo elaborado
parecer sobre aspecto, de ordem economico I) social

Voto do Relalor

3. Adota.se o fundamento do parecer da Comissão de Justiça e Finanças.
4. Adernai,. não se verifica impacto negativo no economio Cno sociedade local.
5. O Presenle projeto se deve a uma ação civ~ pública,
6. Por101razão, VOTA°Relator de acordo ao Projeto de lei.
7. O, domois Vereadores Votaram de acordo.

So:o de Reuniões Anlónio libório B
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NÃOSIM
PROCESSO N°: 0<.>01.,\old:LI ~ i

Alaor Galdino Tornaz X
Alexandre Capitânio X
Anselmo Britzke X
Daniel Weber X

Erlei Vieira X

Fábio Zaneltí X

Gian Pedroso X
Gilson Haubert X
Ivomar de Andrade X
Janete Ross de Oliveira X
João Pedro Albuquerque X

Luis Fernando Costa X

Marcia Hop " Presidente
TOTAL 12
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ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL.
PREFEITURA MUNICIPAL DE CARAZINHO

LEI N°8.347, DE 18 DE ABRil DE 2018.

Autoriza a concessào de auxilio
fln.Jncefro ao Hospital de Caridade
de Cafezinho. Mec.

o PREFEITO DO MUNrClplO DE CARAZINHO, ESTADO DO RIO
GRANDE00 SUL

FAÇO SABER que o Legislativo aprovou e eu sanCiono e promulgo a
seguinte lei:

Art. 1" Au\orila o Poder Executivo a conce:ler auxílio financeiro ao Hospital
de Caridaáa de Carezinho - HCC, no valor de RS 100,000,00 (cem mil feais), (luaves da
formalização de convênio.

Parágrafo Único. A c()nv~njada devera prestar contas e submeter-se a
foscalização do Controle Inlerno do Município ale o prazo máximo de 90 (noventa) dias
apôs a liberação lotai do respectivc auxilio.

Art. 2° I-'ara cobertura da da~e:;;;l criada pelo Art. 1", sera utilizado o
recurso federal proveniente de emenda parlamentar, no valor de RS 100.000,00, conforme
proposta cadastrada no SICONV sob n° 36000, 153,152.'2017..Q0.

Art 3. Esta Lei entra em vigor na data de sua publlcaçao.

,
'!
'I)

Gabinete do Prefeito, 1B de ahril ce 2018.

Registre-se e publíque-se no Painel de
Publicações do Prefeitura:

•

...NW.•••.•. ,bn.., •.•.gov,b'
A, •• , •• FI"," <li CU'.ha, n'ln.i, Centro

T.",<>no:l"ll)}l.:M1i lo-man:~~.~unl!/C>,iUin~O.lS.go'.br

/JJl
/ Prefeito

•
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